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Texto JoãoMathias * ConsultorNilton Rojas*

Carpa-húngara
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D esde o ano passado,
esta seção tem pu-
blicado em algumas
edições as vantagens

da criação comercial de carpas
de origem chinesa. Muito co-
nhecidas pelo uso ornamental
em pequenos lagos e espelhos
d’água, devido à beleza de su-
as cores, também são destina-
das para o consumo, tornando-
se ótimas fontes de renda espe-
cialmente para pequenos emé-
dios piscicultores.

Apósacarpa-prateada (maio),
a cabeçuda (setembro) e a ca-

pim (dezembro), chegou a vez
da húngara, que é uma varieda-
de melhorada da carpa comum
(Cyprinus carpio) desenvolvida
desde a década de 1960 na Hun-
gria, como o próprio nome indi-
ca. Técnicas de melhoria já pro-
duziram dezenas de variedades,
masasmais conhecidas aqui são
a húngara e a espelho. Donas de
um dorso mais alto, para maior
rendimento de carcaça, diferem
entre si nas escamas, que na es-
pelho são falhadas e na húngara
são grandes, uniformes e de co-
loração olivácea.

Como seus pares, a carpa-
húngara é pertencente à famí-
liaCyprinidae, rústica e toleran-
te a variações de temperatura,
facilitando seu manejo. Reúne
as principais características de
uma criação compotencial ren-
tável para o produtor. Tem cres-
cimento rápido, com capacidade
de alcançar de 800 gramas a até
1 quilo no primeiro ano de vida. O
peso final do adulto pode atingir
mais de 8 quilos.

O hábito alimentar da car-
pa-húngara possibilita econo-
mia ao seu cultivo, pois a espé- ©
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Água limpaé importante para assegurar a saúdeda criação e ainda contribui para
reduzir o característico ‘gosto debarro’ da carpa criada emviveiro natural ou escavado”

MÃOSÀOBRA

>>> INÍCIOSe for necessário cons-
truir viveiros escavados, o proje-
to precisa ser aprovado pelo órgão
ambiental. Para começar a atividade,
avalie a demanda nomercado local.
Adquira alevinos com, pelomenos, 6
centímetros de comprimento.
>>>AMBIENTEAquático adequado
favoreceocrescimento rápidoe sau-
dável da carpa-húngara. Comfre-
quência, façamanutençãoe limpe
osequipamentosutilizadosna cria-
ção,mas semusar produtosquími-
cos. Embora a carpa tolere níveis bai-
xosde teor deoxigênio dissolvido, é
aconselhável ter bombasouquedas
d’águaparanão faltar ogásnaágua.
>>> SISTEMASOsmais adotados
sãooextensivo, que permite reali-
zar o policultivo comoutras carpas,
e o semi-intensivo, no qual a pro-
dutividade émelhor. O semi-inten-
sivo, no entanto, exige investimen-
tomaior, já que necessita de capital
de giro alto e uso de ração. A densi-
dade podevariar de umpeixe para
cada 20 a50metros quadrados, no

sistemaextensivo, a até dois exem-
plares pormetro quadrado, no semi-
-intensivo.
>>>VIVEIROSEscavados, compro-
fundidade de 1 a 2metros, devem
possuir sistemadeesgotamento da
água comcontrole do fluxo, pormeio
demongeou cachimbofixadono
fundo. Para o abastecimento, insta-
le canaletas emposição que encha
por gravidade, com renovação diária
de 10%da capacidade devolumeda
água. No caso de reprodução natural,
é necessário construir viveiros com,
nomínimo, 300metros quadrados.
No sistema semi-intensivo, a engor-
da pode ser em tanques a partir de
200metros quadrados.
>>>ÁGUAPode ser de riachos ou
nascentes próximos do local doma-
nejo. Contudo, para executar a inter-
ceptação eodeslocamento do cur-
so d’água, é preciso atender a exi-
gências e ter autorização deórgãos
ambientais. Faça avaliações periódi-
cas da cor e transparência, alémdo
oxigênio dissolvido, amônia total e

amônia não ionizada. A temperatu-
ra ideal é na faixa de 24 ºC a28 ºC eo
pHpróximoda neutralidade (7).
>>>ALIMENTAÇÃOCombinada en-
tre pequenos insetos, invertebrados,
plantas e ração comercial balancea-
da com24%a28%deproteína bru-
ta, atende às necessidades nutri-
cionais da criação emsistema se-
mi-intensivo. A ração peletizada ou
extrusada deve ser fornecida o ano
inteiro, aumentandoovolumena pri-
mavera e nooutono.
>>> REPRODUÇÃONatural nos vi-
veiros, ocorre na primavera e os
ovos são postos emplantas aquáti-
cas. Após a eclosão, as larvas são le-
vadas para os tanques de larvicultu-
ra. A reprodução tambémpode ser
artificial, pormeio da indução dos re-
produtores comhormônios conti-
dos na hipófise de peixes. O proce-
dimento deve ser feito por profissio-
nais comprática e em laboratórios
especializados. As carpas-húngaras
produzemde 100mil a 200mil óvu-
los para cada quilo da fêmea.

Criaçãomínima:
ummilheiro
Custo:R$ 120 é o preço
médio domilheiro
de peixes com6
centímetros
Retorno: a carpa-
húngara pode atingir
peso comercial no
primeiro ano de vida
Reprodução: pode
desovar naturalmente
em lagos com ambiente
apropriado ou pelo
método de indução
hormonal, realizado por
profissional capacitado

RAIO X

*Nilton Rojas é pesquisador científico do Instituto
de Pesca, Caixa Postal 1052, CEP 15025-970, São
José do Rio Preto (SP), tel. (17) 3232-1777, niltonro-
jas@pesca.sp.gov.br

ONDE ADQUIRIR: no sitewww.paraisodascarpas.
com, para quemestá no Estado de São Paulo, mas
existem produtores espalhados por todo o país

MAIS INFORMAÇÕES:o Instituto dePesca oferece
orientação técnica qualificada,www.pesca.sp.gov.br

cie gosta de comer zooplâncton
e organismos bentônicos, como
pequenos moluscos, larvas de
inseto, minhocas e detritos. Por
outro lado, a preferência do pei-
xe pode restringir seumanejo a
tanques-redes, já que em lagos e
açudes a húngara temmania de
fuçar as paredes e o fundo.

Ao mesmo tempo, a carpa-
húngara aceita bem comida ar-
tificial, ampliando as opções do
cardápio. Além disso, rações in-
dustrializadas são necessárias
para acelerar o desenvolvimen-
to dopeixe quevive emcativeiro.

As refeições devem ocorrer vá-
rias vezes ao dia, porém, forneci-
dasempoucasquantidades, para
evitaroexcessodematériaorgâ-
nica, oquepossibilitaaocorrência
de doenças.

A qualidade da água é outro
fator importante para assegurar
a saúde da criação. No caso de
aproveitamentro de um lago ou
açude existente na propriedade,
a drenagemtotal da área alagada
antesde iniciar a atividadeé indi-
cada, para se livrar depredadores
naturais e entulhos.

Água limpaaindacontribuipa-

ra reduzir o característico “gosto
debarro” da carpa-húngara cria-
daemviveironaturalouescavado
naterra.Outradicaparasuavizaro
sabordacarnedopeixeédeixá-lo,
porumperíododetrêsasetedias,
em depuração em tanques de al-
venaria comágua corrente.
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Como faço para eliminar os
trevinhos combatatinhas que
estão invadindominha horta?

Luciano da Silva
via Facebook

ACATAÇÃOmanual dosbulbi-
lhoséoquese recomendapara
impedir oavançodos trevosem
áreaspequenasdeplantações
eemhortas caseiras. Seprefe-
rir aplicarherbicidasno local, op-
tepelosprodutosvoltadospa-
ra jardinagem, quesãovendidos
empequenasquantidadesem
lojas especializadasouemgar-
dencenters. Peçaorientaçãopa-
raoengenheiroagrônomodispo-
nível noestabelecimento. Parao

Trevo
avança
como praga

Mudas de oliveira

controledadisseminaçãode tre-
vosemáreasgrandes, umpro-
fissional da região tambémdeve
ser consultado. Elepoderáexpli-
car aaçãodosherbicidasantesda
compradediferentesdefensivos,
que sãonecessáriosdeacordo
comaculturaa ser implantada.

CONSULTOR: SHOEY KANASHIRO, engenheiro
agrônomo e pesquisador científico do Instituto
de Botânica, Núcleo de Pesquisa em Plantas Or-
namentais, Av. Miguel Stéfano, 3687, CEP 04301-
012, São Paulo (SP), tel. (11) 5067-6000

Como conseguirmudas
de oliveira?

JoséMiguel
via Facebook

APESARDEaoliveiranãoser
umaculturadeprodução tradi-
cional por aqui, já sepodeobter
azeitesdeexcelentequalidadeno
país. Graçasaoavançonoapri-
moramentodas técnicasdema-
nejoenoconhecimentodafisio-
logiadaplanta, pormeiodepes-
quisasoumesmodaobservação
doprodutor, registradosemal-
gunsEstadosbrasileiros. Cultiva-
resqueexigemmenoresquanti-
dadesdehorasde frio e cujode-
senvolvimentovegetativo seja

menos rigorosodevemserprio-
rizadas.Mudaspodemseren-
contradasemempresasproduto-
ras, comoAgromillora, emBrotas
(SP), tel. (14) 98115-8372, conta-
to@agromilloraprodução.com.br;
Epamig,MariadaFé (MG), tel. (35)
3662-1227, cemf@epamig.br; Oli-
vasdoSul, CachoeiradoSul (RS),
tel. (51) 3722-6314, atendimento@
olivasdosul.com.br; e Tecnoplan-
ta, BarradoRibeiro (RS), tels. (51)
3482-1226e3482-1253, tecno-
planta@tecnoplanta.com.br

CONSULTORA: JULIANA ROLIM SALOMÉ TERA-
MOTO, pesquisadora do Instituto Agronômico,
de Campinas (IAC), da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado de São Paulo

Época certa
de podar o
maracujazeiro
Emqualmês devo podar osmeus
dois pés demaracujá, que estão
produzindo frutos há um ano?

Rosemeire Tarifa
via Facebook

APODADOmaracujazeiro é rea-
lizadaapósaplantaentrar emre-
pousoparaapróximasafra, de-
pois dofimdaproduçãoanual e
dacolheitados frutos. Em locais
ondeo invernoédefinido, a che-
gadadosdiasmais frios e curtos
determinaa interrupçãodasafra.
Apósaadubaçãodemanutenção
ecomdisponibilidadedeáguano
solo, sãoeliminadosos ramos ter-
ciáriosque jáproduziram.Geral-
mente, ocorreemagosto-setem-
bro, o quedependeda incidência
do invernooude temperatu-
rasaltasnoperíodo.Anovasa-
fraocorreráapenasnos ramosdo
ano, aqueles que irão surgir com
abrotaçãoprimaveril. Emáreas
depouco frio, a podapodeser fei-
ta emqualquer épocadoanoem
quenãoexistamfrutosnaplanta,
para renovaçãodos ramosprodu-
tivos. Paraaplantanãomorrer, a
prática sempredeveestarprece-
didadeadubaçãoecomumida-
de no solo.

CONSULTORA: LAURAMARIAMOLINAMELET-
TI, pesquisadora do Instituto Agronômico (IAC),
de Campinas, da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo, tel. (19)
3202-1726, lmmm@iac.sp.gov.br

©2

©1

377GRURESPONDE.indd 92 22/02/2017 20:07:09



94 GLOBO RURAL |

GLOBORURAL RESPONDE
VIDANA
FAZENDA

Quantos anos leva para umpé de
maçã dar frutos?

LucasAmaral
via Facebook

APRODUÇÃO demacieiras de-
pende de vários fatores. A plan-
ta oriunda demuda enxertada
tempossibilidade de florescer e
produzir frutos aindamuito jo-
vem. Quando propagada por se-
mentes, no entanto, necessita de

Tempodasmacieiras
mais tempo para iniciar a produ-
ção. Amaioria das cultivares de
macieira, contudo, não apresen-
ta polinização compatível entre
si, necessitando ser plantada na
presença de outra cultivar com
floradas coincidentes. Outro as-
pecto importante dasmacieiras
é a exigência do acúmulo de ho-
ras de frio, para que haja estímu-
lo ao florescimento, característi-
ca comumnas espécies de clima
temperado. Devido à necessida-
de de frio exigida pela planta, a
macieira pode não florescer de-
pendendo da cultivar e da região
de plantio.

CONSULTOR: JOSÉ EMÍLIO BETTIOLNETO, pes-
quisador do Instituto Agronômico, de Campinas
(IAC), da Secretaria deAgricultura eAbasteci-
mento do Estado de São Paulo, tel. (11) 4582-7284,
bettiolneto@iac.sp.gov.br

Apareceu umamancha
escura, como se tivesse sido
colocado fogo, no tronco
daminha amendoeira.
Como tratar a árvore?

LucyMonteiroMayer
via Facebook

EXISTEMALGUMAS causas
possíveis paraodano identifica-
donaamendoeira, comooataque
de insetos-praga, quedeixamvi-
sualmentealgumagaleria e res-
tosdeserragem, edeorganis-
mospatogênicos.Apresençade
fungos, por exemplo, gera subs-
tâncias residuais, comoa resina
(goma)queproduzumacormais
escuranaplanta.Assim, asocor-
rênciasdedoençasepragasna
amendoeiradevemseranalisa-
das localmenteporprofissional
habilitado.A realizaçãodaaná-
liseprecisa ser criteriosa, para
quenãosejamtomadasmedidas
equivocadasparao tratamento
daárvore. Dessemodo, somente
apósodiagnóstico corretoéque
podemser traçadasasestraté-
giasdecontrole queserãoaplica-
dasnaamendoeira.

CONSULTOR: CARLOS ROBERTOMARTINS, pes-
quisador da Embrapa Clima Temperado, Rod.
BR-392, Km 78, 9o Distrito, Monte Bonito, CEP
96010-971, Pelotas (RS), tel. (53) 3275-8100

Amendoeira
manchada

Gostaria de saber se a
planta “nio” é venenosa
para o consumo animal.

Agnaldo Jorge
Vieirópolis (PB)

ONOMEPOPULARdaplanta
Azadirachta indicavariadeum
lugarparaoutro. Contudo, émais
conhecida comonim indiano, por
serumaespécieoriundada Índia.
Por aqui, suapresençaémuito
comumnaRegiãoNordeste, prin-
cipalmentenaarborizaçãour-
bana, dadaa resistência que tem
emrelaçãoàseca.Quandomadu-
ros, os frutosamarelosdaespécie
caemegerminamematé, apro-
ximadamente, 30dias.Alémda
sombraqueaárvorepromove, o
niméumexcelente inseticidana-
tural, bastantevendidonomerca-

Nimnão é alimento
do. Seuuso temautorizaçãopara
ocontroledepragas, inclusivena
agriculturaorgânica. Por contar
commuitoóleoe ter ação inseti-
cida, ousodenimnaalimentação
deanimaisnãoé recomendado.
Há riscodeeleprovocardescon-
fortoparaacriação.

CONSULTOR:ALEXANDER SILVA DE RESENDE,
pesquisador emRecuperação de Áreas Degra-
dadas, Embrapa Agrobiologia, BR-465, km 07,
CEP 23891-000, Caixa Postal 74.505, Seropédica
(RJ), tel. (21) 3441-1551
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Condições para cultivar
a pimenta-do-reino
Posso cultivar pimenta-do-reino
aqui na Chapada Diamantina?

Júlio
(Bahia)

AREGIÃONORTE do país e o
norte dos Estados do Espírito
Santo, Minas Gerais e Bahia são
osmelhores locais para o plantio
da pimenteira-do-reino (Piper
nigrumL).As condições favorá-
veis para o desenvolvimento da
cultura são temperaturas acima
de 22 ºC e umidade relativa do ar
maior que 60%. A planta tam-
bémnão tolera longos períodos
de frio ou de estiagem, sendo
necessário fazer a irrigação da

lavoura em locais de pouca chu-
va. As informações completas
sobre o cultivo da pimenteira-
do-reino podem ser acessadas
gratuitamente na cartilhaBoas
práticas agrícolas para aumento
da produtividade e qualidade da
pimenta-do-reino no Pará, no
site da Embrapa ou diretamen-
te no link a seguir: http://ainfo.
cnptia.embrapa.br/digital/bits-
tream/item/108261/1/Cartilha-
-Pimenta.pdf.

CONSULTOR: ORIEL FILGUEIRA DE LEMOS, en-
genheiro agrônomo, doutor em genética eme-
lhoramento de plantas e pesquisador da Em-
brapa Amazônia Oriental, Tv. Dr. Enéas Pinhei-
ro, s/no, Caixa Postal 48, CEP 66095-100, Belém
(PA), tel. (91) 3204-1000, www.embrapa.br/fa-
le-conosco

APODADE formaçãodavideira é feita emseusdois primeirosanosde
vida, paraqueela consigavigor suficienteparagarantir sua longevida-
de.Apósoplantio, avideiradeveser conduzida tão logo iniciadaabro-
tação, tutorandoobrotodemaiorvigordoenxertooudamuda,me-
diante sucessivasamarrações.Aoultrapassar a latada, ouoprimei-
rofiodaespaldeira, o brotodeveserdespontado (podaverde) emcerca
de 10centímetrosabaixodaestrutura. Conduzaosdoisúltimosbrotos
noarame, sendoumparacada ladonosentidoda linhadeplantio.No
invernodoanoseguinte, ambosdevemserpodadosaumcomprimen-
tomédiode30centímetros, comseisgemasemmédia, para formação
denovos ramosnapróximaprimavera.

CONSULTORES:ADRIANOMAZZAROLO E RODRIGOMONTEIRO, técnicos do setor de transferên-
cia de tecnologia da Embrapa Uva e Vinho, Rua do Livramento, 515, Caixa Postal 130, CEP 95700-000,
Bento Gonçalves (RS), tel. (54) 3455-8082, adriano.mazzarolo@embrapa.br, rodrigo.monteiro@em-
brapa.br, www.embrapa.br/fale-conosco/sac/

Podas em
videiras
Gostaria de saber quando
as videiras devem ser
podadas pela primeira vez.

Lucas Silva
via Facebook

Controle de
pulgões em
orquídeas
Como tratar dos pulgões
que estão atacandominhas
orquídeas?

TatyanaMello
via Facebook

PULGÕESOU afídeos são insetos
pequenos,moles e comantenas
longas. Gostamde viver em co-
lônias e de sugar a seiva de plan-
tas, prática que provoca danos
aos vegetais. O ataque da praga
emorquídeas pode ser controla-
do pormeio demedidas simples.
Como auxílio de uma escova de
dentes velha ou reservada para
uso em tarefas domésticas, uti-
lize sabão de coco e detergente
neutro para limpar bemas áreas
atacadas da flor. Faça uma esco-
vação delicada,mas até eliminar
omáximo possível a presença
da praga na planta. Em segui-
da, enxague bema parte da flor
que foi higienizada coma esco-
va e os sabões. Na sequência,
aplique um inseticida aerossol e
umpouco de canela empó, que
é umproduto repelente e bacte-
ricida de ação eficaz. Contudo, se
os pulgões reaparecerem, repita
o processo de limpeza quantas
vezes for necessário.

CONSULTORA: ELZA KAWAGOE, orquidófila, tel.
(11) 99955-1626, elzakawagoe@uol.com.br
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